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SESSÃO 2.256 – ORDINÁRIA

23 de fevereiro de 2015
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 23 de fevereiro de 2015, às 18h03min. 
LEITURA DOS EXPEDIENTES

Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente. 
VEREADOR SECRETÁRIO GILBERTO MIGUEL MALACARNE:

EXPEDIENTE DE VEREADORES:

Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 021/2014, de autoria do Vereador Valdir Franceschet, que “Acresce ao perímetro urbano do município de Flores da Cunha, uma gleba de terras localizada no Travessão Cavour, destinada a Zona Urbana Especial de Aeródromo, dá nova redação a alguns dispositivos e incorpora outros à Lei Complementar nº 046, de 28 de agosto de 2008 – Plano Diretor Municipal e, revoga a Lei Complementar nº 100, de 13 de agosto de 2014”.

Indicação nº 016/2015, de autoria do Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, que indica ao Prefeito Municipal que seja ofertado aos estudantes do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS), de Caxias do Sul, o direito de transporte gratuito do município de Flores da Cunha até a escola técnica e vice-versa. 

Requerimento nº 008/2015, de autoria do Vereador Gilberto Miguel Malacarne, que solicita prorrogação pelo prazo de 07 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Projeto de Lei Complementar nº 001/2015. 

EXPEDIENTE DE DIVERSOS:

E-mail do Presidente da Comissão de Cidadania, Direitos Humanos e Segurança da Câmara de Vereadores de Pelotas, que convida para participar de uma audiência pública no dia 24 de fevereiro de 2015, às 14:00 horas, na Câmara de Vereadores de Porto Alegre, que tem por finalidade sensibilizar o Governador José Ivo Sartori para a convocação imediata dos policiais militares, bombeiros militares e policiais civis já aprovados em concurso público e que estão aguardando nomeação. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado. Lido o expediente recebido, passamos, de imediato, ao 
PEQUENO EXPEDIENTE
Com os Vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador Jorge Luis de Godoy.

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Excelentíssimo Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, faço uso deste espaço pra defender a indicação lida pelo 2º Secretário desta Casa, Vereador Malacarne, a indicação 16/2015. Nós estamos iniciando mais um ano letivo, e me parece que com o início deste ano letivo nós estamos iniciando os mesmos problemas que nós assistíamos em 2014 quando se iniciava o ano letivo, a questão do transporte escolar. Esta Casa junto com a Administração, a partir de uma iniciativa do Poder Executivo Municipal, conseguiu uma grande conquista e um grande avanço na educação do município de Flores da Cunha, que foi o subsídio integral do transporte, das passagens aos alunos que cursam o curso superior e também os alunos que vão em busca do curso técnico em outros municípios, os municípios da região. O que estamos observando, que se repetiu da mesma forma do ano de 2014, é que nós temos o Instituto Federal em Caxias do Sul, que é uma escola técnica onde os estudantes não pagam para estudar, onde tem uma terminalidade das quais dentro do município de Flores da Cunha não é disponibilizado pela escola pública, mas infelizmente esses alunos estão sem o transporte de ida e de volta garantido pela Municipalidade. A Municipalidade está subsidiando o transporte até Caxias do Sul, chegado em Caxias do Sul eles tem que pegar um transporte público do município de Caxias do Sul, conhecido como urbano, ir até a escola, esperar terminar a aula, pegar um outro urbano, vir até um ponto de identificação para poderem retornar ao município de Flores da Cunha. Eu lembro que a Secretaria Municipal de Educação em meados de outubro do ano passado retomou um trabalho que já era comum no município, onde convidava as escolas de ensino médio de Caxias do Sul e da região para que viessem a Flores da Cunha e apresentassem as suas propostas pedagógicas para os estudantes da 9ª série do município, 9º ano. E dentre os convidados estava a escola técnica federal. Então nada mais justo de que nós darmos as mesmas condições aos estudantes da escola técnica que se dá aos estudantes do Cetec, que é curso de ensino médio da Universidade de Caxias do Sul, onde os alunos têm condições de pagar o Cetec, só que na escola do Instituto Federal eles são subsidiados pelo Governo Federal com ensino de qualidade. Então nós estamos reiterando este pedido, né, embora já deveríamos ter encontrado uma solução para esse empasse, porque é o mesmo empasse que o ano passado, ano passado nós tínhamos, se não estou equivocado, dois estudantes, este ano nós aumentamos o número de estudantes porque houve inclusive o estímulo das escolas públicas do município para que eles participassem da prova de seleção do Instituto. Eles estão lá, e merecem a atenção desta Casa e o olhar do Poder Executivo Municipal. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado. Sem mais Vereadores inscritos para o Pequeno Expediente, passamos então para o 

GRANDE EXPEDIENTE
Com o primeiro Vereador inscrito, Vereador Valdir Franceschet.

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Vereadora, funcionárias da Casa, assessores, família Cavalli, funcionário público Fiório. Hoje assuntos que me trazem a tribuna, Presidente e Senhores Vereadores, pra falar também de algumas coisas ou coisas boas, alegria, que se iniciou... Firmino Cavalli, meu amigo de muitos anos, né, sempre trabalhou numa atividade que a gente tinha uma correlação que era o meio rural, e ainda continua. Se iniciou na semana que passou que é a 13ª Fenavindima, que teve abertura oficial no dia 19 de fevereiro com a presença do Governador José Ivo Sartori, secretários estaduais, Senadora Ana Amélia, quatro deputados federais, deputados estaduais, prefeitos da região, lideranças da região e do município, a imprensa local, regional, estadual. A imprensa tem uma importância muito grande, relevante na divulgação de qualquer evento. Que na minha simplicidade percebi que a mídia, Senhores Vereadores, entendeu a nova proposta dos organizadores da 13ª Fenavindima, com simplicidade, com alegria, com muita festa, assim é a vindima, a colheita dos frutos, com esperança de um novo tempo resgatando muitas coisas que a imigração italiana está perdendo aos poucos. A proposta trabalhada pelo Presidente da 13ª Fenavindima, da Administração, e de todas as suas comissões é agregar, envolver toda sociedade, resgatar aquele espírito de festa. Como é difícil, Senhores! A mídia entendeu quando mostra jogos, shows, gastronomia, produção primária, produção de vinhos, espumante, suco, as agroindústria, malha, artesanato, enfim, até o pão colonial de Flores da Cunha ainda é destaque, produzido ali no local, ainda é destaque em Flores da Cunha. Olha a importância que a mídia dá pra um fato simples! Já é sucesso! Parabéns, Presidente Ricardo Pagno e sua equipe, parabéns ao Executivo Municipal, parabéns a todos que de uma forma ou outra se desenvolveram. E acredito, Senhores Vereadores, que isto foi a primeira etapa, a segunda seria o desfile e não ouve neste final de semana. Certamente as pessoas que vieram neste primeiro final de semana haverão de voltar para ver o desfile dos carros alegóricos. Então, nesse sentido, nós enquanto funcionário da Emater participamos em todos os eventos da Fenavindima, juntando uma parte ainda quando Nova Pádua participava da Feprocol, onde se iniciou os primeiros trabalhos através do escritório da Emater na época, e depois surgiu a Feprocol. Que lá se organizava, era a bacia leiteira do município de Flores da Cunha, a exposição de terneiros e novilhas, depois se juntou a produção agrícola e aonde se montou então a Feprocol. Então desde lá, ainda quando participava Nova Pádua, nós tivemos a oportunidade de se fazer presente em todas as festas e acompanhar e trabalhar. Desde que estou em Flores da Cunha nesta aqui é a que menos participei, e menos trabalhei. Então a gente vê um resgate com uma simplicidade e um valor menor. E eu tive a sorte, Presidente e Senhores Vereadores, de neste final de semana, quinta, sexta-feira, sábado e domingo, de sentar e conversar com pessoas que tem um pensamento pra frente, acredita. Não consegui, que bom pra mim também, ter sentado perto de pessoas negativas, que tudo está errado. Mas nem começou o evento, acontecer, antes de acontecer praticamente está tudo errado. Então tem certas pessoas que às vezes a gente tem que se afastar. E ser otimista! Isso tem que fazer parte, no geral, das pessoas. Porque tem alguns que são bem negativos, por favor, se afaste! Teve um cidadão que me disse uma vez, Presidente, Senhores Vereadores, que ele tem tanto azar que se ele botasse uma fábrica de chapéu as pessoas iam nascer sem cabeça. Eu disse pra ele, se afasta de mim! Porque é muito negativo, e existe, eu não sei se é por questões políticas ou não, ou questão partidárias. Ah, festa da comunidade passa prefeito a, b ou c, vai passar e o evento continua, e ele é importante, e a sociedade, nós todos no geral temos que discutir um pouco mais e voltar aquela simplicidade, origem e a festa. Colheita da uva, a vindima é isto, é alegria, a colheita dos frutos que é onde entra aquele recurso, é o trabalho, né, é renda que ele tem mensal, anual, que vai servir pra sustentar a família e também, porque não dizer, o município de Flores da Cunha. Então a participação bastante pequena. Sobre a 13ª Fenavindima esperamos que nos outros dois finais de semana que ainda restam o tempo colabore, e aí entra a parte do desfile também, que tem uma importância bastante grande para os turistas, pessoas que querem ver, presenciar, voltar um pouco ao passado. Presidente, Senhores Vereadores, pessoas que nos prestigiam, em 2009 eu fiz uma indicação, Vereador Malacarne, ao Executivo, para padronizar as paradas de ônibus ao longo da RS-122, que seriam 25 paradas de ônibus e dois pórticos nas divisa de Caxias com Flores da Cunha, Flores da Cunha a Antônio Prado. Conversei com amigos meus, engenheiro e arquiteto, desenvolveram um projeto e aí fiz a indicação e encaminhei isto para o Executivo. E nesta Administração, da qual a gente faz parte como Vereador da situação, fiz um encaminhamento ano passado, em 2013, conversando com o Secretário de Turismo, também com o Prefeito, aonde foi feito o encaminhamento para o Ministério de Turismo para que encaixe recursos para o desenvolvimento também do turismo dentro do município, precisa-se de recursos também, principalmente pra divulgar os nossos produtos. E fiz um levantamento de todos, de todas as paradas de ônibus que tem os modelos, tipos, dentro do município. Então a Madelaine vai passar pra vocês, os senhores apreciarem. (Exibição de imagens através da televisão). Aquelas que já existe, que na verdade isso não tem uma padronização nenhuma, desde aquela mais simples, né, volta aquela primeira lá, né, sim, é uma parada de ônibus. Na época a municipalidade foi lá, cavoucou, abriu espaço e o cidadão foi lá e colocou. Pode acelerar aí, né? Então nós estamos assim, ó, cada administração montou, organizou, instalou um tipo de parada, as empresas também instalam, põem a sua propaganda dentro do perímetro urbano do município, e algumas ao longo da RS-122. E a padronização disto é importante. Até pra acharem, achar não, acredito que a Administração tem que gerenciar esta questão das propagandas, tem que ter um padrão, tem que ter um padrão! Valoriza, organiza a casa, uma questão turística também. Quando nós recebemos alguém na nossa casa nós vamos dar uma caprichada na casa, então o município nós temos que dar uma caprichada nisso aí, dar uma visibilidade. E colocou a sua propaganda, como é um espaço público, tem que participar de uma concorrência ou padronizar o mínimo, o mínimo. Então a ideia é criar um padrão ao longo da RS-122, faz um convênio com o Estado que ele que gerencia isto, e nas áreas urbanas e no interior pode ser uma parada de ônibus mais simplificada, com os dois pórticos nas divisas, então é essa. Aí a proposta que este Vereador encaminhou nós vamos passar agora, tá? É resgatando uma história do vinho dentro do município, tá, e antes disso eu fiz um levantamento em alguns municípios, como o Vereador Malacarne também colocou que o município tal e tal têm, valorizando, olha Venâncio Aires! Lá é a terra do chimarrão, então o pórtico já diz algumas coisas, a cuia na praça... Nós temos vários exemplos assim onde o município, voltando um pouquinho, ó, é no outro eslaide, aí é a praça de Venâncio. No domingo à tarde as famílias, as pessoas tomam conta da praça, invadem a praça, família inteira com chimarrão e tal. Aqui não existe muito esse hábito. Então lá se apresenta todo quanto é tipo de pessoas e que terminam destruindo muitas coisas nas praça. Lá eles têm esse hábito, famílias inteiras, eu passei um domingo a tarde lá, via aquele monte de pessoas com a cuia, a térmica e tal, e a família inteira, tem um parquezinho, eles brincam aí e a família tomando chimarrão e conversando. Muito legal! Pode tocar que nós não vamos ter muito tempo. Aí outro município, ó, que utiliza o cacho de uva, não é um grande produtor como Flores da Cunha, (ininteligível) utilizam nos carros públicos, e porque não as empresas usar? Aquelas que comercializam o vinho, vende. Tu não vê, Maior Produtor de Vinho do Brasil, até parece que tem vergonha de divulgar que são o maior produtor. As nossas empresas todas quantos carros tem, caminhão tem? Então a proposta é que na RS-122 são 25 abrigos nesses 14 quilômetros, 25 abrigos que nós temos cantinas lá, tem vinhedos, já divulga! E as paradas de ônibus também vai divulgar, que é em forma de dorna, aonde foi feito o desenvolvimento pra valorizar a produção primária, valorizar o vinho, a nossa produção que é o Maior Produtor de Vinhos do País e, também, logo, logo, nós vamos ser o maior produtor de uvas também. E somos, né, em algumas variedades aí nós somos o maior. Então se divulga muitas vezes, olha, um baita de uma placa campeonato municipal, não se usa lá o Maior Produtor de Vinhos, o próprio município também não faz isto, não explora. Pode acelerar. Nós valorizamos mais o galo, até parece que nós produzimos galo aqui, né, não tem, faz parte da história, né? Vamos lá, Madelaine, na proposta. Então o projeto é isso aí, ó, é um pórtico na entrada na divisa de Caxias, ele é feito com o material que é feito as pipas de inox, vazado, gasta menos, aonde se cria uma estrutura lá pra até receber o turista, dar informação, né? Visto aquele lá é uma visão de lado do pórtico, a parte de baixo, Madelaine, só um pouquinho, ele será colocado com concreto e depois revestido de pedra, o que valoriza a nossa torre também, né? Pode passar. Aí visto de cima, ó, como ficaria os pórticos, né, e nas paradas de ônibus, isto visto de lado, né, em forma de dorna também, pipa é Bento, nós então valorizamos esta pequena pipa chamada dorna pro município de Flores da Cunha e ali se coloca toda a propaganda e padroniza na RS-122. De repente indo pra Nova Pádua também podia ser incluído, né? Eu estarei, estou junto com a jurídica da Câmara estudando a possibilidade de transformar isto em lei, em prazo de dez anos e tal, pro município ir substituindo e colocando quando se coloca, onde se destruiu uma, já nesta forma aí e estudar uma forma de haver uma participação também nas empresas e divulga as empresas do município. Quando fiz essa proposta em 2009, convidei várias empresas, Apromontes estiveram presentes também e ficaram contente, hoje o projeto está no Ministério de Turismo para a captação de recursos. Vamos tentar acelerar isso, que certamente não é só este Vereador e nem quero ser o pai da criança que vai ganhar, mas a comunidade, o município como um todo e as empresas, e os produtores. É isso aí Presidente, muito obrigado.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra o segundo Vereador inscrito para o Grande Expediente, Vereador Valdomiro Viasiminski.
VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Cumprimento o Senhor Presidente e em nome do Senhor Presidente, em primeiro lugar quero agradecer a Deus por estar hoje fazendo mais um ano de vida e pedindo pra ele dar saúde pra mim, e que sem saúde a gente não é nada. Cumprimentando os Colega Vereador, Vereadora, funcionárias dessa Casa, a família Cavalli, funcionário público, a imprensa, o jornal O Florense. Venho nessa tribuna com a grande alegria bem no dia do meu aniversário, então isso em primeiro lugar é de cumprimentar a Deus, agradecer pela saúde que a gente tem, que o dinheiro não leva a lugar nenhum, é só a saúde e a gente com vontade de trabalhar vai pra frente. Queria mostrar, hoje que estou nessa tribuna, as pavimentações da nossa cidade aqui que começou na rua Maria Dal Conte com uma boa iniciativa pra desafogar o acesso que sai do centro a Nova Pádua. (Exibição de imagens através da televisão). E essa avenida aqui vai beneficiar também porque, onde passam bastante ônibus, os ônibus que dão acesso as empresas, desafogando a saída de Nova Pádua, a entrada também, que essa rua Maria Dal Conte aí vai ajudar muito com esse asfalto. Um asfalto muito bem feito, com uma massa que é feita bem estruturada, que pode passar caminhões pesados e que pode ajudar. Então isso nós ficamos feliz quando as obras estão sendo feitas em nossa cidade. Mudando de local também, aqui é o trevo da, deu início as obras do trevo da Indústria Fante ligando com a João XXIII, que devagarzinho está indo, com bastante rocha... Eu acredito que agora, a outra vez que vim nessa tribuna falei que saiu do papel, e acredito que essas obras vai sendo bem feita, vai sendo organizada e que sempre saia do papel. E também fotografei umas foto que dá acesso a cantina do Fante, que os caminhões ficam em cima quase da pista na RS-122, com os caminhões carregados com a uva. Então se o trevo estivesse pronto teria mais espaço pra estacionamento e acredito que não corria riscos também de acidentes. Então a gente vem mostrando as coisas que sejam bem feitas em nosso município. E mudando de trevo, vamos agora pra limpeza, que a Prefeitura contratou uma máquina pra fazer a capinação das avenidas e, só não estou mostrando aquela que capinava, mas essa aqui é aquela que está recolhendo, botando em cima de um trator, limpando a sujeira, e botando em cima do trator da prefeitura e leva pro lixo. Então, com isso que eu estou mostrando, já queria dizer no embalo, aqui já é limpo, então esse Vereador fiz a indicação daquela máquina de pintura, já poderia aproveitar com a limpeza desses meio-fio e já na mesma, no mesmo embalo pintando as rua e deixando concluído, porque a nossa cidade ficava mais bonito. Então estamos esperando e já foi repassada esse valor com a sobra que sobrou da Câmara de Vereadores, então essa máquina deveria já estar ali, já podia ter pintado. Mas eu acho que daqui alguns dias ela vem, eu acredito que o Prefeito já me falou que vai comprar e quando ele fala, acho que ele não vai voltar atrás, eu sei que ele é um guri de palavra e não vai deixar de comprar essa máquina. Então olha ali, ó, com uma limpeza, mas os meio-fio que nunca viram tinta, ia ficar muito lindo. Então tudo, tudo que tem e é feito a gente sempre fala, tem que ter um planejamento. Meu Líder de Governo falou a recém e no embalo eu já entro junto, no mesmo, (ininteligível) combinamos pra discursar igual. Foi, passa prefeito, entra prefeito e vereadores que indicam pra construir as obras, fazer obras, fazer o que está faltando, não quero saber, ou serve pra quem serviu o chapéu a, os prefeito que passaram, porque eu sempre falo nessa tribuna que a nossa bandeira hoje, vereadores, é o município. Então nós deveria ter um planejamento antes. Planejamento pro nosso futuro dos nossos filho, que estão vindo os neto da gente, porque nós estamos correndo atrás da máquina, botamos a carroça à frente dos boi! Trinta mil habitantes, mais de trinta mil habitante a nossa cidade, Colega Vereadora, e nós estamos perdendo pra muita cidade que tem por ali. Eu não vou falar de outra, da onde eu vim porque é uma cidade que eu sempre comentei aqui, que eu saí de lá, é uma cidade pobre. Hoje a gente vai lá, um planejamento de trinta e cinco anos que eu estou em Flores da Cunha tive algum prefeito que planejou e as coisa estão andando. É por isso que eu sempre estou batendo na tecla, que não adianta nós ter secretarias ou inventar secretarias pra partidos e não ter um planejamento! É melhor o Prefeito sozinho governar do que nós ter alguma secretaria que estão lá, pra ganhar ou pra depositar dinheiro pra juntar, pra fazer campanha de quatro em quatro ano. Então nós estamos precisando de planejamento, planejamento no nosso município. Eu já estou cansado nesses dois ano de repetir! Fica até chato um vereador vim numa tribuna e começar a falar! Eu sei, eu sei que a gente está vendo agora, a gente foi ver os projeto com a Aninha lá, mas alguém vai ter que ajudar! O nosso Líder de Governo falou também dos cantineiro. Nós temos que começar a demonstração ou nós vereadores ou o Prefeito chamar as empresas, chamar as empresa pra vim, pra vim também fazer uma parceria! Se ele me convida, eu não vou me oferecer! Se eu tivesse uma empresa, eu não ia! Acho que nós temos que convidar! Eu sempre digo e fiz muitas indicações! Nós temos que ter planejamento! Porque nós temos também, falando agora que me lembrei, a rua, acesso norte, quantas, eu fiz uma indicação pedindo pra indicar a saída de Antônio Prado! Está lá a placa? Não adianta a gente vim aqui indicar, indicar e nada seja feito! Eu não estou atacando ninguém! Eu estou falando uma verdade! Eu falo aqui, falo na frente e falo onde for! Nós vereadores estamos só (ininteligível) ou pra aprovar projetos? Eu tenho esse distintivo do vereador e estou, vou na rua, quem me conhece ou conhece qualquer um dos colegas aqui, eles são cobrado na rua! Então acho que está na hora de nós começar a pensar do futuro! Temos que se unir, a nossa bandeira é o município! E acabar dessas rivalidade de partido. Eu nunca vim aqui nessa tribuna dizer que eu sou do PRB, porque a nossa, o meu partido é o município! Quero agradecer a Deus e desejar uma boa semana e muito obrigado a todos!  

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra, o terceiro inscrito para o Grande Expediente, ou a terceira, perdão, Vereadora Renata Zorgi Lusa.
VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Boa-tarde a todos! Primeiramente gostaria de cumprimentar o Senhor Presidente Luiz Antonio dos Santos, Nobres Colegas Vereadores, imprensa, jornal O Florense, um cumprimento especial à família Cavalli aqui presente nessa noite, funcionários da Casa, público presente, sejam todos bem-vindos. Estamos vivendo mais uma Fenavindima. A primeira edição da Festa Nacional da Vindima foi no ano de 1967, com o objetivo de comemorar a colheita da uva, a vindima. O então prefeito da época, Raymundo Paviani convocou profissionais liberais, industriários, comerciantes, funcionários públicos, sindicatos e outras pessoas representativas para uma reunião. Na ocasião, expôs o desejo de realização de uma festa que tivesse como motivação a uva cujo município era o maior produtor per capita. Os presentes, muito entusiasmados, de imediato, denominaram o evento a Festa da Vindima. Decidiram o período para realização, 26 de fevereiro a 12 de março de 1967. E a comissão executiva foi escolhida: o então saudoso amigo, ex-vereador dessa Casa, Senhor Claudino Muraro, foi presidente; Odacyr Luiz Buzetti, vice-presidente; tenente Artidor Zimmermann, secretário; Cláudio Rugero Bedin, tesoureiro. Naquele dia, numa verdadeira maratona contra o tempo, iniciou-se a organização. O baile de escolha aconteceu em 28 de janeiro e a coroação foi em 25 de fevereiro de 1967, ambos no Clube Independente. Foram escolhidas como soberanas: Marisa Bigarella, rainha; e Silvia Mattioni, Odali Fontana, Bernardete Soldatelli e Maria do Carmo Toigo, princesas. Através do projeto de lei 408-B, de 24 de fevereiro de 1967, do então vereador Lourenço Darcy Castellan, propôs a oficialização da festa, a realização periódica e a formação de uma comissão da diretoria central. Na mesma data, o prefeito assinou o decreto executivo 184, que instituía a Festa Nacional da Vindima e definia suas atribuições. No ano seguinte, em primeiro de junho, foram registrados os estatutos da comissão da Festa da Vindima e as feiras agroindustriais. Um número muito expressivo de moradores e autoridades puderam prestigiar a exposição agrícola, com 200 expositores; e industrial, 25 estandes, adaptada na parte de baixo do salão paroquial, a primeira festa, que estava em construção. A intensa programação se estendeu por 15 dias. Foi uma festa feita por mãos, muitas mãos. Em sua primeira edição, atraiu mais de 70 mil visitantes e imprimiu sua marca, que até hoje é a nossa Festa Nacional da Vindima. Agora, passados 48 anos, abrimos oficialmente, na última quinta-feira, a 13ª Festa Nacional da Vindima, a Fenavindima, no Parque da Vindima Eloy Kunz. Com a presença do Governador José Ivo Sartori e a Senadora Ana Amélia Lemos, juntamente com o Prefeito Lídio Scortegagna, a presença quase da maioria dos Colegas Vereadores; o Presidente da festa, Ricardo Pagno; a rainha Janaína Massarotto e suas princesas Camila Baggio e Mayara Zamboni, as autoridades que se fizeram presente foram muito bem recebidas com muita alegria. Ainda a presença dos secretários estaduais do Desenvolvimento Rural, Tarcísio Minetto; e da Cultura, Victor Hugo da Silva; a secretária extraordinária de Políticas Sociais, Maria Helena Sartori; deputados estaduais e federais, prefeitos e soberanas dos municípios vizinhos, e lideranças comunitárias da região. Nesta edição da festa, algumas mudanças foram realizadas no Parque da Vindima Eloy Kunz em relação ao cenário turístico de Flores da Cunha. No pavilhão de cima, o local está destinado à gastronomia típica colonial e às apresentações das atividades culturais e artísticas. O visitante tem a possibilidade de vivenciar os costumes dos nossos imigrantes, como os jogos da época, a antiga bodega, o artesanato e a estrela máxima da festa, que é a exposição das uvas. E, no andar de baixo, os expositores da vitivinicultura, da indústria, do comércio local e de serviços. Nesse primeiro final de semana, a festa recebeu um público de 17 mil pessoas. Passou pelo Parque da Vindima Eloy Kunz, neste primeiro final de semana da Fenavindima, com o tema: “Vinho para brindar, festa para celebrar”. A festa vai até o dia o dia oito de março, de quintas a domingos. O Ristorante serviu mais de dois mil refeições durante as cinco edições do Festival de Menarosto, além de ter comercializado cerca de dois mil pratos executivos, cerca de mil pratos executivos, aliás, de porções. A Casa di Noni, onde os visitantes encontram produtos coloniais, foram vendidos 1600 pães produzidos no tradicional forno à lenha. Os dois desfiles de carros alegóricos, previstos para o final de semana, infelizmente foram cancelados em função do tempo, do mau tempo. Neste clima especial de Fenavindima, temos um roteiro especial que retrata a vida no interior, o turista gosta muito de vivenciar. O roteiro colonial Compassos da Mérica Mérica é composto por propriedades rurais, cantinas e espaços de memória no interior do município de Flores da Cunha. Para retratar um pouco disso que estou falando, convido os Colegas e o público presente para assistirem uma matéria produzida pela UCS TV, que foi ao ar no dia 10, agora último, e que vale a pena assistir e dividir com vocês, inclusive tendo como apresentador um conterrâneo nosso, aqui de Flores da Cunha, que é o Mateus Guaresi, o programa Armazém. Convido vocês a assistirem, por gentileza. (Exibição de vídeo através da televisão). Gostaria de agradecer a atenção de todos e fiz questão de trazer porque eu achei uma matéria tão bonita e interessante realmente, eu acho que nem todos tiveram a oportunidade de assistir, e retratando bem a nossa história, o nosso interior. Eu tive a oportunidade e o prazer de fazer esse passeio de carretão algum tempo atrás, com um pessoal do Rio de Janeiro também. E realmente essa alegria, essa coisa linda de viver o interior, do que era os nossos antecedentes realmente. Quem tiver a oportunidade está convidada a fazer então o passeio. Já convidei os Colegas, quem sabe a gente marque um dia pra fazer. E estão todos convidados, a nossa festa está aí, temos mais dois final de semana, então é “Vinho para brindar, festa para celebrar”. Muito obrigada pela atenção de todos!  

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para a organização da Ordem do Dia. 
ORDEM DO DIA

Está na pauta da ordem do dia o Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei nº 079/2014, que “Institui a Semana do Idoso no município de Flores da Cunha”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em discussão.

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, pessoas já cumprimentadas. Somente para justificar então esse substitutivo de minha autoria, desde já solicitar o apoio dos Colegas. Diz respeito ao projeto de lei que eu dei entrada ainda no ano passado nessa Casa, que institui a semana do idoso no município de Flores da Cunha para enaltecer as atividades na terceira idade, a importância que os idosos têm em nosso município pra que o município possa realizar uma semana voltada a eles. E esse substitutivo diz respeito a denominar a primeira semana de outubro, já que a data que comemora o dia do Idoso é dia 1º de outubro. Então a partir do dia 1º, a primeira semana de outubro será realizada no município uma atividade toda especial voltada ao idoso, então esse substitutivo diz respeito a isso. Desde já peço apoio dos Colegas. Era isso, Senhor Presidente, obrigada.

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora, secretárias da Casa, pessoas que nos visitam hoje, jornalista e outras pessoas, imprensa e tal. Nós estamos hoje aprovando a data do dia do idoso, 1º de outubro como a Nobre Vereadora tem falado, mas o dia do Idoso tem uma ressalva ainda pra fazer para que nós, nós da Casa e mais todo o município de Flores da Cunha tem que construir uma casa pro idoso, um ambiente pro idoso. É verdade que nós estamos correndo na frente, mas é uma data que pode ser comemorada em casa ou escolher um local para ser comemorado, né? Porque o idoso, nós, todos nós se tivermos a sorte de ficar idoso e termos uma saúde boa é muito importante ser homenageado. Mas nós precisamos ter um lugar para estar, para se divertir, para, afinal, ter alegria. Porque a nossa vida é sempre o nosso idoso que vem vindo, lá longe, não muito tempo, que ele sofreu muito na vida, ele não tinha a facilidade de viver como hoje vive, vivemos nós, né? Então daí nós temos que fazer força para construir a casa do idoso. Eu concordo com a aprovação do dia 1º de outubro para que seja comemorado o dia do Idoso, mas ser comemorado mesmo, né? Com muita qualidade, atenção para que ele se sinta qualificado. Era isso, muito obrigado. 

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora. Apenas endossar e parabenizar aqui as palavras dita pela Vereadora Renata Zorgi Lusa, autora do projeto, de uma iniciativa muito grande porque continua acreditando que o povo que não preserva o seu passado, não cultua a sua história, é um povo que não sabe pra onde vai. E resgatar sem sombras de dúvidas a reflexão, a importância, e a presença do idoso dentro da nossa comunidade é dar espaço, dar voz e dar vez para que eles possam intervir. E, inclusive dentro dessa semana de comemoração ao idoso, trazer presente as suas verdadeiras necessidades para que posteriormente junto com eles nós possamos dar um novo direcionamento a esta preservação deste grupo, que verdadeiramente deram suores e lágrimas pra construir a estrutura do município de Flores da Cunha da maneira como nós hoje a encontramos. Na realidade nossa geração nada mais está fazendo do que dar continuidade àquilo que a história nos proporcionou. E este projeto de Vossa Excelência, Vereadora, acho que vem de encontro também ao meu projeto. Porque uma das sessões mais gratificantes que nós tivemos, no meu olhar, durante os dois anos cuja a presidência esteve sob a minha administração desta Casa, foi a oportunidade de estarmos lá no Projeto Conviver celebrando a história deste projeto. Hoje Flores da Cunha já tem vários grupos de idosos, chamar todos esses grupos dentro de uma semana pra valorizar, pra refletir, é fundamental. E esta Casa, se inserindo neste contexto, dando a oportunidade para que eles também tenham a experiência do Legislativo, me parece que corroa de êxito esta semana. Parabéns pela iniciativa de Vossa Excelência. Somos favoráveis ao Substitutivo, porque ele realmente delimita o período dessa reflexão, não deixa em aberto, mas, acima de tudo também temos um compromisso de cobrar do Executivo Municipal, porque é ele que vai desenvolver esta semana, que promova as ações pertinentes à realidade do grupo de terceira idade. E aí sim Vereador Elio Caetano Salvador, celebrar com entusiasmo dentro da realidade, da perspectiva construída pelo grupo que vai fazer parte de todo este processo de reflexão da importância do idoso dentro do município de Flores da Cunha. Esta Casa jamais se negou a reconhecer o trabalho do idoso, e mais uma vez o fizemos quando aprovamos o Plano Plurianual e reservamos recursos para a construção da casa do idoso, que pode ser uma casa de passagem, pode ser construída conjuntamente com a comunidade. E neste momento trazemos presente novamente o idoso, dando a eles uma semana de destaque dentro do município de Flores da Cunha. Parabéns pela iniciativa de Vossa Excelência. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, a imprensa, família Cavalli que se encontra aqui. Cumprimentar aqui a Vereadora Renata pela iniciativa de instituir a semana do idoso, a comemorar, porque eu acredito que nós temos que celebrar e comemorar todos os dias que a gente possa ter um idoso nas nossas famílias, né? Que são poucas as famílias ainda que conseguem viver, conviver com o nono e com a nona, né, e com os nossos antepassados. Que, muitas vezes, agora o idoso, em muitas famílias, ele se encontra um pouco abandonado, né, ele se encontra abandonado porque muitas vezes ele é um estorvo na família. Mas não lembram de quanto foi essencial para dar a vida às pessoas que estão, né? Então nós não podemos esquecer das pessoas que deram tudo de si numa época que as dificuldades eram muito maiores do que agora, então, e pra nós comemorarmos, né? Mas acreditamos que hoje o Projeto Conviver contempla várias comunidades do nosso interior, e eu vejo São Gotardo, Alfredo, Mato Perso, todas as comunidades, Nova Roma, né, todas essas comunidades que conseguem juntar os idosos pra confraternizar, fazer brincadeiras, passar uma tarde de descontração. E seguidamente então eles se juntam, juntam a comunidade, a maior parte que é a do centro da cidade então, pra festejar, visitar locais. Então isso é importante, né, e quem sabe que com isso venha estimular ainda mais as pessoas que hoje, idosos não conseguem ou não participam, muitas vezes não participam porque os familiares não incentivam as pessoas, porque dá trabalho levar o nono e a nona até o centro, o ônibus passa na frente, muitas vezes eles não conseguem se locomover, né? E a casa do idoso, Vereador Elio, ela foi acabada na administração passada. Este Vereador sempre defendeu que ela tinha que continuar, ter um local, um endereço, embora ela não conseguiria atender a todos os idosos que hoje participam do Projeto Conviver. Mas quem sabe no futuro a gente tenha uma casa, que é impossível atender a todos os idosos que estão participando hoje de um único lugar, num único dia, então talvez fazer em vários dias da semana, né, mas que isso volte a ser realidade. Esse Vereador sempre defendeu, porque quem sabe um dia, se nós tivemos a sorte e Deus nos ajudar, nós também seremos idosos, né? Assim como Vossa Excelência já está na faixa dos idosos, nós quem sabe teremos a graça também de sermos idosos. E quem sabe também os nossos jovens, filhos, netos, também possam cuidar de nós da mesma forma que nós estamos nos preocupando hoje com o idoso. Era isso, muito obrigado.

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Vereadora, pessoas que nos prestigiam, a imprensa, não poderia deixar de me manifestar e elogiar também ao projeto de autoria da Vereadora Renata, pensando com mais carinho àquelas pessoas que construíram o município, construíram as suas famílias. Nós falamos em família e podemos dizer família, família e família, né? Hoje existe, como disse o Vereador Jorge, diversos grupos de idosos, associação Adiflores e Conviver, tentando construir, né, e a gente tem percebido assim que tem que agregar mais, né, juntar mais, não dividir. E o que nos machuca bastante, a gente vê situações assim é que as famílias estão praticamente se afastando dos idosos, deixando de lado! Não existe, não substitui qualquer casa, qualquer local não substitui o carinho da família, o amor da família, a atenção da família com o seu idoso. Não existe casa e local. Hoje querem construir e colocar lá uma creche 24 hora, mas pô! A minha família joga o filho 24 hora, por favor, né? Faz, gera, cria e tal e atira lá, não é assim! A gente tem visto aí muitas e muitas famílias colocar o idoso lá, quem tem um pouco mais de recurso e às vezes esquece até de visitar, né? Nós temos que trabalhar esta questão família, que ela é importante e ter um local. Local é de menos! Construir ou aluga e cria uma situação, um local, um ambiente favorável para que ele se une, se diverte, brincam, né? Sou favorável, Vereadora, sim, meus parabéns pela sua iniciativa. É mais uma semana que os idosos podem refletir e até cobrar de nós mesmos e da sua família uma atitude relevante com eles mesmos. Obrigado. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei nº 079/2014 aprovado por unanimidade. Com a aprovação do Substitutivo nº 01 ao projeto, a preposição original fica prejudicada, portanto, o projeto não entrará na pauta.  
Projeto de Lei nº 086/2014, que “Denomina de Estrada Antonio Victtorio Cavalli, uma via pública na localidade de São Gotardo, município de Flores da Cunha”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado. Em discussão.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, projeto 086 então aonde estamos denominando a estrada Antonio Victtorio Cavalli uma via pública na localidade de São Gotardo, município de Flores da Cunha. Estamos denominando essa via, foi pavimentada no ano passado, estivemos lá na inauguração, com parceria entre os moradores daquela comunidade, estão aqui a grande maioria da família Cavalli na noite de hoje, estivemos lá fazendo então a inauguração e agora estamos denominando, projeto até de iniciativa do nosso Presidente. Antonio Victtorio Cavalli então teve dez filhos, né, e esses dez, sempre foi dedicado à comunidade em São Gotardo, pessoa que ajudou a construir, né, e passou toda a sua vida junto à comunidade. E os filhos seguem a mesma, a mesma lição do pai, né, aonde também estão contribuindo muito com a comunidade, com a parte social. Era mais conhecido como Toni, Toni Cavalli, né? Então que fazia divisas com as terras do meu falecido avô. Então éramos, né, passávamos pelas terras do Toni Cavalli pra ir até então na, nas localidades do meu avô, na Linha 80, que fazia fundos com a colônia. E dizer que o Antonio Victtorio Cavalli é uma homenagem justa e merecida pelo trabalho que fez e dedicação à comunidade, dedicação à família e que hoje são todos empresários, né, e que contribuem muito com a sociedade. Que pena que a gente faz homenagens póstumas, né, pessoas que já partiram. E que a lei hoje, o projeto de lei somente permite nós denominarmos vias, logradouros, as vias públicas pessoas que já partiram. Inclusive nós temos aqui abaixo-assinado de pessoas que concordam, que muitas vezes se denomina uma via pública e as pessoas não concordam. Então por isso que exigimos a partir do, de 2012, nós exigimos então que tivesse um abaixo-assinado concordando com a, o nome da via pública. Então mais uma vez é merecido, é justa a homenagem dessa via pública então do Antonio Victtorio Cavalli então que leva esse nome, essa, esse endereço, né? Então hoje as empresas Cavalli que estão ali, situadas próximo a essa via, vão poder utilizar o endereço que é da família, né, endereço do pai, né, do avô e que muito fez, muito contribuiu e nada mais justo que nós denominarmos e hoje votarmos favorável a esse projeto de lei. Era isso.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Muito obrigado. Eu passo a Presidência pro Vereador Jorge Luis de Godoy, pra poder me, fazer a minha exposição, a minha discussão. 
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Transfiro a palavra ao Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos. 
VEREADOR LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado. Então o Projeto de Lei nº 086/2014, que denomina a estrada Antonio Victtorio Cavalli uma via pública na localidade de São Gotardo, município de Flores da Cunha. Eu gostaria de ler na íntegra a exposição de motivos e agradecer a presença de todos vocês aqui. O presente projeto, de autoria do Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos (PDT), subscrito por todos os Colegas, tem por escopo denominar a via pública, que foi recentemente asfaltada, localizada no Travessão Garibaldi, em São Gotardo. O nome sugerido deve-se à expressiva participação desse cidadão no desenvolvimento da comunidade inclusive os moradores da localidade se prontificaram a participar do abaixo-assinado, que segue anexo ao projeto. Antonio Victtorio Cavalli é filho de Pedro Cavalli e Maria Pellin Cavalli. Nasceu no dia 11 de setembro de 1914, em São Gotardo. Por toda sua vida dedicou-se a agricultura, doando-se ao cultivo da terra com muita dedicação e ensinando a seus filhos a preservarem este importante trabalho. Casou-se com Agnese Corso Cavalli, no dia 21 de setembro de 1940. Após o casamento, passou a residir, por cinco anos, na localidade do Apanhador, onde exerceu a profissão de arrastador de toras de madeira. No ano de 1945 retornou a morar em São Gotardo e a trabalhar na agricultura, cuidando de parreirais e plantando milho, trigo e aveia para o sustento da família. Antonio e Agnese tiveram 10 filhos, sendo dois já falecidos ainda quando crianças. Foi sócio fundador e sócio benemérito da comunidade de São Gotardo. Por toda sua vida atuou ativamente doando-se, voluntariamente, para o crescimento da comunidade, sendo uma pessoa respeitada e admirada por todos moradores. Faleceu em 28 de julho de 2006, tendo sido sepultado no cemitério de São Gotardo. Além dos dados do homenageado acima descritos, cabe destacar que até hoje, no local onde será denominada a estrada, todos conhecem como sendo a zona Cavalli, pelo pioneirismo do senhor Antonio e de seus descendentes. Então eu quero agradecer a presença de todos e dizer que é muito importante, é um projeto de lei que perpetua o nome de um cidadão, de uma pessoa de bem que deixou frutos, como disse o nosso Vereador e Colega Moacir Ascari, pessoas de bem, empresários da cidade, então quero parabenizar a todos. Muito obrigado pela presença. E pedir então a aprovação unânime do projeto. Muito obrigado. 
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Devolvo a condução dos trabalhos ao Vereador Luiz Antonio. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra a Vereadora Renata Zorgi Lusa. 
VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas, pessoas já cumprimentadas, somente para somar às palavras dos Colegas que me antecederam, eu só gostaria de parabenizar especialmente à família aqui presente, do seu Cavalli, então aos filhos especialmente. Eu acho que é uma justa e merecida homenagem sem dúvida ao Seu Antonio Victtorio Cavalli. Que bom que a gente possa realmente homenagear pessoas que contribuíram para a nossa história, o nosso município, a nossa cidade. Que bom! Muitas vezes a gente tem pessoas que a gente homenageia de tão longe, de tão, que a gente não conhece. Que bom que a gente possa homenagear as pessoas daqui. E com certeza o seu Antonio Victtorio Cavalli vai ficar registrado na história para todo o sempre como alguém que realmente se dedicou à sua comunidade como ninguém. Então que bom que a gente possa estar votando hoje, eu sou totalmente favorável. E eu acho que é dessa forma, a gente homenagear pessoas que realmente contribuíram do nosso município, da nossa localidade e seu Victtorio sem dúvida colaborou muito para especialmente São Gotardo. Então eu sou totalmente favorável. Parabéns à família! Muito obrigada. 
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora, pessoas que nos assistem neste momento, primeiramente quero cumprimentar a família Cavalli por estar aqui, toda reunida e prestigiar uma homenagem ao seu falecido pai. É justo que nós também devemos dizer aos familiares Cavalli, que seu pai foi um arrastador de toras também, né? Não era que nem trator agora, é com as mula, né, ó, foi pesado, assim que antigamente eles faziam. Eu me lembro que morava lá em Nova Roma, perto dos Soldatelli, que tinha carroças, carreta para carregar as tora, botar em cima de uma carreta e levava até o engenho deles, quem sabe lá quanto sofreu o pai de vocês, a mãe e pra criar vocês também. Um reconhecimento justo e certo. Que vocês também levantem as mãos para o céu e diz, meu pai, muito obrigado por ter nos dado esta vida que nós temos agora. Era isso, muito obrigado.   
VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Obrigado, Senhor Presidente; Colegas Vereadores, Vereadora; imprensa, jornal O Florense; e servidores desta Casa; em especial à família Cavalli, de São Gotardo. Quero dizer que meu Colega Luiz Antonio foi muito feliz neste projeto aqui, em nomear essa rua com o nome de Cavalli, da família Cavalli. E, mas mais feliz ainda é a família ter homenageado o pai de vocês. Isso fica, é uma questão de orgulho, pessoas de bem, batalhadores e os anos se vão e fica a marca. Então é uma questão de muito orgulho. Não pensem que todos, uns até querem, mas não acontece ou pela falta da idoneidade ou vários fatores, mas não é o caso de vocês. A família Cavalli está aqui hoje, e repito novamente, é uma questão de muito orgulho, isso é gratidão também ao seu pai, mesmo que não esteja mais aqui. Então acho que Flores da Cunha se orgulha de pessoas assim. É isso que enobrece nosso município, pessoas que deixam marcas aqui e sempre pelo bem, para o bem, progresso, respeito. Então acho que vocês estão de parabéns. Era isso, Senhor Presidente. 
VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, a família Cavalli, então Antonio Victtorio Cavalli, tive oportunidade de conhecer seu Antonio, do jeito que ele era, da forma que ele era de tratar as pessoas e quero dizer que nominar as nossas rodovias nome de pessoas do município de Flores da Cunha também faz parte da história e é turismo. Isto é turismo também. Escrevam a história do seu Antonio, vocês conhecem e sabe, pai de vocês, e contem a história, contem a história que ninguém, no passar dos anos, muitas pessoas vão ficar sabendo da história do seu Antonio. Nós temos muitas estradas nominadas e não existe a sinalização, as placas dizendo estrada lá Antonio Victtorio Cavalli. Estarei cobrando isso da Administração, das outras administrações que também não foi feito, mas isto não interessa! Hoje quem está na Administração, eu como Líder de Governo estarei fazendo isto novamente para que mande fazer as placa e coloque. E os senhores contem a história do seu Antonio independente de filho dele ou não, né, vizinhos. Quem foi seu Antonio? Isto faz parte da história e ela é importante também, né, divulgar as pessoas do município. E nós temos certeza pela, pelo trabalho e pela dedicação que seu Antonio desenvolveu na comunidade, merece, né, não tem tanta polêmica nesta estrada porque a maioria ali é familiar, ou é conhecido ou parente. Então na verdade ali os Cavalli dominam, né? Não vão se meter muito aí que não dá, né? Nós tivemos algumas polêmicas em outras comunidades aí que havia uma divergência no nome da pessoa, né? Mas que bom que não teve problema nenhum aí e que vocês cultivam a história de Victtorio Cavalli, contem a história, escrevem ela pras pessoas que ali circularem, porque sempre vai ter alguém que vai pedir, quem foi Antonio Victtorio Cavalli. Sou favorável sim, Presidente. 
VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Queria cumprimentar o Senhor Presidente, demais pessoa que nos assiste, esse Vereador aqui é favorável sim. E dizer pra família Cavalli que estão de parabéns pelo, essa pavimentação merecidamente pela empresa que vem contribuindo no nosso município com arrecadação e assim mesmo que pode ser botado o nome nas rua quando as empresa, o pai veio batalhando e hoje essa empresa vem fluindo o nosso município e trazendo boas rendas pra nós e pra futuro do nosso município. Queria dizer que esse Vereador é favorável quando vem coisas boa ser aprovado no nosso município. Era isso, muito obrigado. 
VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, uma saudação especial hoje à família Cavalli aqui presente no momento em que nós vamos registrar nos anais desta Casa e especialmente na história do município de Flores da Cunha o retrato da vida do seu Antonio Victtorio Cavalli. Foram muito felizes todos os Vereadores que me antecederam. Cada qual trouxe um pouquinho da necessidade do registro, da importância deste ato pro município de Flores da Cunha. Muito bem colocado, Vereador Valdir Franceschet, é importantíssimo nós registrarmos não apenas nos anais desta Casa e no município a imagem e a figura do seu Victtorio Cavalli. É importante que a família registre isto na história da família porque as famílias vão crescendo, o tempo vai passando, outros laços consanguíneos vão entrando, outros laços sanguíneos começam a fazer parte também deste processo e, com o passar do tempo, tataranetos já não lembram mais quem foi esta figura importante para a comunidade. E aí há a necessidade da pesquisa no registro histórico. E se a família fizer este cultivo e trouxer dentro do seu laço esta caminhada, com certeza não se apaga uma imagem tão forte e tão marcante como foi a do seu Antonio Cavalli para a família e para a comunidade de Flores da Cunha. O Vereador Elio se emocionou aqui quando trouxe um pouquinho presente e falou um pouquinho do suor. Imaginem se no passado criar dez filhos, tirando o sustento do suor do trabalho e das lágrimas. Hoje nós achamos que o mercado é difícil, criar um filho é muito complicado. O custo, o trabalho e o envolvimento é demasiado que nós não temos condições. Seu Antonio Cavalli conseguiu criar dez, bem criados, e como dizia o Vereador Moacir Ascari, o fruto nunca cai longe do pé. Criou bem criados porque o espírito de comunidade, aquilo que dizia o Vereador Valdir Franceschet quando ocupava a tribuna desta Casa, como é difícil envolver a comunidade. E a comunidade não se envolve porque não tem mais exemplos de envolvimento comunitário! E quando a gente percebe que na comunidade de São Gotardo os Cavalli ainda são a diferença dentro da comunidade, é porque teve um legado de história e um exemplo a ser seguido. E esta Casa homenagear o seu Cavalli com essa estrada, que é uma estrada rural, não está dentro do perímetro urbano da comunidade de São Gotardo, com este nome é dizer que estamos resgatando essa história, estamos mostrando pra comunidade que isto é possível e estamos valorizando todo este trabalho. E mais, reconhecendo um filho desta terra. Diferente do que se fez com John Kennedy, com Garibaldi, com Júlio de Castilhos que muitas pessoas sabem que moram nesta rua, mas não sabem nem quem foi John Kennedy! Então é importante sim nós resgatarmos isso, trazermos presente e cultivarmos no processo esta imagem de trabalho, de lealdade para com o município de Flores da Cunha. Senhor Presidente, muito obrigado. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. 
VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Para Declaração de Voto. (Assentimento da Presidência). Presidente, Senhores Vereadores, família Cavalli. Certamente, logicamente sou favorável. Só relembrar mais uma vez a responsabilidade das pessoas, da família hoje, que mora ao longo da estrada, em conhecer a história do seu Antonio e contar a história, não só os senhores e as senhoras, mas aqueles que irão no futuro, daqui cem anos, duzentos anos as pessoas vão perguntar quem foi Antonio Victtorio Cavalli. E é importante que isso fique registrado, então tem essa responsabilidade. E eu acredito que, Vereador Jorge, o seu Antonio deve ter tido um pouco de dificuldade pra criar toda essa turma aí, né? Sou favorável, Presidente.  
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. Projeto de Lei nº 086/2014 aprovado por unanimidade. 

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Requerimento, Senhor Presidente. (Assentimento da Presidência). Conforme o artigo 141 do Regimento Interno desta Casa, solicito caráter de urgência urgentíssima ao Projeto de Lei nº 10/2015, é o projeto de lei que faz repasse de recursos à Associação de Pais e Amigos Excepcionais, a Apae, do município de Flores da Cunha, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Pois não. Como, conforme determina o Regimento Interno, o requerimento de urgência urgentíssima tem que ser discutido e votado. Favor, em discussão, Vereador. 
VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Apenas para fazer a justificativa à solicitação que foi apresentada, eu gostaria de dizer que nós iniciamos os trabalhos da Associação de Pais e Amigos Excepcionais de Flores da Cunha, esta Casa aprovou, em caráter de urgência, um repasse à Apae e houve uma necessidade de remodelação da forma de onde se estava extraindo os recursos para que a Apae pudesse pagar as suas despesas. Estamos encerrando o primeiro mês de atividades, a folha de pagamento tem que ser feita até o dia cinco, o quinto dia útil do mês seguinte, portanto, até provavelmente dia seis ou sete de março, e há uma necessidade que esses recursos sejam liberados, porque não tem como a Apae fazer o pagamento e posteriormente se ressarcir dos cofres públicos porque hoje a legislação não permite mais. Então ela tem que fazer os pagamentos mediante a liberação dos recursos públicos. Então é importante, a gente sabe que este projeto está indo para a Comissão de Educação, que é a última comissão que vai analisar, já passou pela Comissão de Constituição, pela Comissão de Finanças e, agora, está indo na Comissão de Educação, só que nós temos já que garantir que este projeto esteja na pauta de votação da próxima semana, para que ao ser aprovado na próxima segunda-feira, acredito como normalidade por todos os Colegas Vereadores desta Casa, na, no final de semana já está disponível a primeira parcela dos recursos referentes a esse projeto de lei. Então acho que é importante sim nós atendermos, a Apae tem um trabalho social muito grande dentro do município de Flores da Cunha e nós sabemos que sem os recursos da Municipalidade, ela não consegue bancar as suas despesas. Então é importante sim esta nossa parceria e refazendo, portanto, o projeto de lei que foi apresentado durante o período de recesso parlamentar, em sessão extraordinária que está incluído neste valor total, retirando agora, sim, uma parte de recursos da saúde e outra parte de recursos da educação, que são dois setores atendidos pela Apae de nosso município. Então gostaria que os Vereadores Colegas compreendessem a necessidade e apoiassem para que esse projeto esteja na pauta de votação na próxima segunda-feira. 
VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Não menos do que o meu Colega Jorge, Vereador Jorge, quero dizer que se faz necessário sim, bem diferente, bem diferente do que aconteceu o ano passado com o Governo Federal, que queria a extinção das Apaes. Sejamos modelo pra outros municípios. A Apae precisa sim de auxílio, é uma instituição que presta um excelente serviço para a comunidade, é necessária, então sejamos diferente como eles são diferentes. Nós, Flores da Cunha somos diferente. Nós somos solidários ao atendimento a essa entidade aí. Então acho que o Jorge tem certeza da sua postura ali em priorizar a eles. Eu sou plenamente favorável, Senhor Presidente. 
VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Somente para somar, dizer que somos totalmente favoráveis sem dúvida, Colega Vereador Jorge, na tramitação. Como Presidente da Comissão de Educação, estaremos providenciando o mais breve possível o parecer da, a respeito desse projeto, para que realmente possa estarmos votando na próxima segunda-feira, pela importância que tem a Apae, como o Senhor bem colocou, o trabalho social que é feito em nosso município pelos alunos, pela escola, por tudo. É um exemplo na nossa comunidade sem dúvida, estarei dizendo pra todos os outros municípios de organização, de trabalho e somos totalmente favoráveis sim. Era isso. 
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora, eu diria que o projeto ele vai entrar semana que vem, né, por ser aprovado, não é? Agora estão fazendo uma pequena discussão. Eu sabia que a verba era bem menor do que a atual que foi. Inclusive até reclamei com a nossa secretária do partido, que fosse destinado uma verba maior. No início eu sei que foi, era bem menor, porque a Apae necessita mesmo de, a de atender bem aquelas pessoas fisicamente, não são normais e precisam de uma atenção especial. Então esse dinheiro pra sustentar as professoras, os trabalhos que eles precisam ser feito com os alunos e afinal para o melhoramento deles, porque eles precisam é muito. Nós, e nós que somos sãos e fortes nós nos garantimos, coitados deles, né, que às vezes não tem condições de se expressar, se de, né? Então eu sou, quer dizer, sou favorável sim porque a semana que vem vai ser votado mesmo de verdade, né? Muito obrigado, Senhor Presidente. 
VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Sem dúvida nenhuma sou favorável à solicitação do Vereador Jorge e eu vejo com bastante, bastante alegria. E vários vereadores solicitaram também que houvesse uma melhora no repasse dos recursos proveniente do trabalho, do esforço da comunidade como um todo, né, dinheiro do Município é de tudo, de todos. Então o repasse foi acrescido, Vereador Elio, que era de 280 mil reais, foi acrescido 50 mil a mais, 330 mil reais para este ano de 2015. Eu diria que são alunos normais, né? Nós de vez em quando que não somos normais, né? Ah, se achamos normais! Mas tem uma importância bastante grande o trabalho dos profissionais da Apae, carinho todo especial. Eu sempre disse na minha família mesmo, sempre é importante você poder ajudar do que precisar. Desde o início, na participação, na construção, a gente tem feito um trabalho junto com a direção para conseguir mais amigos pra Apae, que é um recurso que entra mensalmente, isso é de fundamental importância aí! A gente tem conseguido avançar arrumando amigos pra Apae, aqueles mais humilde e é incrível funciona assim, né, dez, quinze reais por mês, nós não temos mil amigo na Apae! É vergonhoso, né, mas vamos batalhar. Sou favorável sim, Vereador Jorge, Presidente, projeto entra em votação na segunda-feira para que cumpre com aqueles compromissos que a Apae tem.  
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, eu ia fazer o mesmo pedido, o Colega Vereador fez, solicitar esse projeto de lei, embora esteja só na última comissão pra fazer a sua análise e fazer seu parecer, né? Então é favorável sim a esse pedido, em virtude que a, tem que pagar suas necessidades à Apae. A Apae que trabalha com crianças especiais, nós sabemos o trabalho magnífico que faz, aqui nós temos um ex-presidente da Apae, né, Firmino Cavalli, foi presidente da Apae também e sabe o quanto é importante. Então nada melhor que esses recursos, inclusive tem 50 mil reais a mais que foram acrescidos, que é sobra deste Poder Legislativo, né, que está acrescido e diz pelo menos na explicação dos motivos lá, né, e projeto 010. Então nós somos favorável sim e tomara que segunda-feira esteja em pauta de votação. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). O requerimento de urgência urgentíssima aprovado por unanimidade. 
Encaminho para a Comissão de Finanças e Orçamento os Projetos de Leis Complementares nºs 002 e 003//2015, e Projeto de Lei nº 012/2015; e para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos o Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 021/2014 e o Projeto de Lei nº 010/2015. Conforme estabelece o artigo 115 do Regimento Interno, convoco sessão solene para entrega do certificado Mulher Cidadã a Senhora Ivani Gehlen, indicada pelo Lions Clube de Flores da Cunha, para o dia 12 de março, às 19:00 horas. Passamos então às
EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Vereadora Renata Zorgi Lusa. 

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, pessoas que ainda nos prestigiam. Primeiramente gostaria de utilizar esse espaço das Explicações Pessoais para parabenizar então agora, oficialmente, o Colega Valdomiro Viasiminski pelo seu aniversário. Desejar, Colega, muita saúde principalmente, como o Senhor colocou, tendo saúde a gente tem todo o restante sem dúvida, né? E que o Senhor continue contribuindo efetivamente para o engrandecimento de nosso município. Parabenizar também, nos próximos dias, a nossa colega, ah, a outra Jaque? Ah, então a Jaque, colega, que está trabalhando, mas deve estar me ouvindo, a Jaque Isoton, nos, nas caixas de som da Câmara, então receba nossos cumprimentos de parabéns também, muita saúde. Também gostaria de utilizar esse espaço para parabenizar a empresária Eroni Koppe, que na última quarta-feira tivemos a oportunidade, a grande maioria dos Colegas também estiveram, na inauguração da nova escola Interativa, uma bela estrutura física sem dúvida, entregando em nosso município uma unidade tão importante de uma escola, que recebe mais de duzentos alunos, sem dúvida é um momento econômico difícil, é uma empresária usada eu diria e com coragem, mas que concluiu uma escola tão bela e com certeza nossa população será beneficiada com a questão educação em nosso município, então parabenizá-la também. Parabenizar o florense Alvaro Guarese Abraão, que essa semana foi notícia no Jornal do Almoço, não sei quem teve a oportunidade de assistir, que enviou, um adolescente de 13 anos que enviou uma carta ao Papa e teve o retorno do Vaticano e o nosso Papa demonstra mais uma vez quanto ele é simples, quanto ele é querido e quanto ele era necessário pra uma mudança na igreja católica desse mundo, que as pessoas precisam dessa compreensão, dessa humildade, desse carisma, desse amor que ele tem com a população. Então realmente ele recebeu o retorno do Vaticano é uma coisa muito linda realmente, ele foi notícia no estado, gostaria de parabenizá-lo também. Também dizer que foi importante, tivemos uma etapa do Circuito Brisa de Corridas no nosso município, no último domingo, com mais de setecentos corredores. Esse é um projeto, uma competição que estimula o projeto Fuja do Estresse, Corra para a Saúde. Sem dúvida merece também o nosso reconhecimento porque as pessoas têm que sair do sedentarismo, então estimular que as pessoas participem cada vez mais. Então, aqui em Flores da Cunha mais de setecentos pessoas participando, juntamente com, dentro das programações da Fenavindima, então parabenizá-lo. Vamos torcer então, eu pedi pra São Pedro, né, que colabore pra que a gente possa realizar os próximos desfiles nos próximos finais de semana, que não foi possível nesse último, que envolve muitas comunidades sem dúvida e é difícil realmente, então esperamos que a gente possa estar colocando à disposição da comunidade os desfiles que é tão importante dentro da Fenavindima. Parabenizar mais uma vez a vocês que estiveram aqui, da família Cavalli. Queria agradecer pela presença de todos, por hoje era isso, muito obrigada.  
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereadora. Com o segundo inscrito, Vereador Elio Caetano Salvador para as suas Explicações Pessoais.
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora, família Cavalli que permanece aqui na sessão ordinária, demais pessoas que ainda se encontram aqui. Apenas para dizer, como a Renata falou, que São Pedro dê um jeito lá, feche as torneira, que vá tudo pra São Paulo que estão necessitando de água. Eu diria que o pronunciamento do Vereador Valdir Franceschet ele pensou assim, que as pessoas não, não, não se ajuntam para as festividades. Eles são muito associados, quer dizer, eles são comparativos com a república brasileira que está aí, em maus lençóis. Nós temos que pensar pra nós florenses aqui, Flores da Cunha, e ver esta festa que funciona e que dá bem, que todo mundo se reúna, que contribua, que trabalha e que se esforçam. Todo mundo fica meio pra trás, né? Nós devemos é se unir, com força, pra que tenhamos uma bela festa, que o Brasil inteiro fique sabendo que Flores da Cunha é o maior produtor de uvas e de vinho e que seja bem atendido, parece que estão sendo bem atendidos sim, lá em cima, nos pavilhões. E que nas próximas festas eles vejam como é bom estar aqui em Flores da Cunha, que o povo é acolhedor e dar todas as informações necessária, nós Vereadores e povo em geral também. Onde é que fica a cantina tal? Onde é que fica? Então ser pronto, imediato e conferir logo de cima, procurem no guia telefônico o telefone, liga lá pra eles e tal, assim que se deve ajuda. Ajuda assim é que se constrói uma festa, né, Senhor Vereador Valdir, na união de todos. É isso, Senhor Presidente, que nós devemos fazer. Muito obrigado.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Com a palavra o Vereador Jorge Luis de Godoy.

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, gostaria de parabenizar aos organizadores, os apoiadores, as pessoas que estão envolvidas na 13ª Festa Nacional da Vindima e registrar aqui as mesmas palavras que eu disse ao Presidente da festa, quando da abertura da festa nessa semana. A festa está aí. A festa foi feita para celebrar. Agora não adianta a gente ficar ouvindo críticas e querer remodelar a festa. Não! A festa está aí, dentro desses padrões e é assim que ela vai acontecer e tem que acontecer. O que que tem que ser feito agora é a análise dos aspectos positivos, os negativos e começar a pensar na 14ª Festa Nacional da Vindima. Mas primeiro temos que viver este momento, que é um momento importante da festa maior no município de Flores da Cunha. Estivemos lá representando esta Casa, um momento ímpar, muitas pessoas estão sim se envolvendo com a festa, o envolvimento poderia ser maior? Óbvio que poderia ser maior, né? Onde falhou? Agora não é o momento de ver onde falhou. Agora é o momento de cultivar a festa que aí está. Gostaria de parabenizar ao Colega Vereador Valdomiro Viasiminski, por mais um aniversário, agradecer pela oportunidade da convivência, temos aprendido muito com Vossa Excelência nesta Casa e espero que o Deus da vida verdadeiramente, na sua infinita bondade, derrame todas as suas benções sobre Vossa Excelência para que possa continuar contribuindo com todo esse entusiasmo pelo bem do município de Flores da Cunha. E aproveitar, cumprimentar também a Jaque, que nessa semana também estará de aniversário e que nós aguardamos, recebemos a torta do Miro hoje e quem sabe os cachos de uva, já que estamos na Fenavindima, da Jaque, na quinta-feira, quando nós nos reunimos aqui para discutirmos a questão das comissões. Gostaria também de colocar aqui, nesta Casa, que na semana que passou, nós tivemos em Flores da Cunha o caminhão da sorte da Caixa Econômica Federal. Deixar registrado aqui uma indignação com a falta de posturas das pessoas que estavam vendendo os jogos da Mega-Sena. A insistência, a pressão, a força para que as pessoas comprassem esses jogos inclusive durante o evento de abertura da Festa Nacional da Vindima. As autoridades que vieram de fora foram quase que bombardeadas pelo grupo de pessoas que estavam vendendo os jogos da Mega-Sena. Então é importante sim vender? Claro que é importante! Mas é importante saber o espaço e a hora. Quando se recebe um não tem que se aceitar o não e um ponto final! Agora, a insistência foi tão grande de muitas vezes em cima de uma autoridade federal estarem seis vendedores querendo que toda, de cada um comprasse a mesma quantidade de ingressos, desculpe, de volantes. Então realmente foi um absurdo, foi um afronte na realidade econômica que estamos vivendo, na situação do município e no momento que foi instalado no município de Flores da Cunha o caminhão da sorte. Por enquanto era isso, Senhor Presidente, muito obrigado. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Com a palavra o Vereador Moacir Ascari.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, nós estivemos, na quarta-feira então, na inauguração da escola Interativa, parabenizar a diretora da escola, Senhora Eroni, pela iniciativa e, também, esta Casa foi corresponsável muito na realização desse sonho da Eroni, assim como o Poder Executivo Municipal também. Então se não fossemos nós Vereadores, esta Casa e o Poder Executivo eu acredito que um, de repente teria abortado o sonho então de se construir uma escola. Então que bom que foi inaugurado e está aí para servir a nossa comunidade. Na quinta-feira estivemos na abertura então da Fenavindima, diversas autoridades lá presente, com nosso Governador, bastante assediado, agora nos primeiros meses, aqui uns dias bombardeado, assim como diz ele, aproveitem bater foto hoje, porque aqui uns dias vocês vão querer me ver longe. A situação difícil do Estado, mas eu acredito que se ele ouvir alguns, algumas opiniões principalmente minha, eu disse, privatiza tudo que o Estado tem e vende tudo que é prédio que está aí, sem serventia, eu acredito que daria pra normalizar um pouco as finanças do Estado. Muita coisa está sucateada, né, e principalmente privatizar esses órgãos estatais que estão ali, somente se servindo ao invés de servir do estado do Rio Grande do Sul. Então estivemos também no domingo, participando, participando na, no Circuito Brisa, junto ao estádio municipal, setecentas e quatro inscrições. Estiveram pessoas do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, de todas as cidades estiveram aí fazendo. E agora, no mês que vem, será em Nova Pádua. Então são seis etapas, Flores da Cunha foi contemplada já no ano passado e voltaram pra cá. No sábado também estivemos lá no Camping, mas acabou não saindo, que era o Cavoca, né, que era pessoas da arte e cultura, a Apac organizando lá, show de bandas e, do município, mas eu acredito que vai ser agora no próximo sábado. Cumprimentar o Vereador Miro pelo aniversário; a Jaque, nossa servidora, Isoton, também que estará aniversariando nesta semana. No sábado também estivemos acompanhando, filmando, fotografando os alagamentos, né, em virtude do toró d’água que aconteceu ali no sábado à tarde, então principalmente quem passou ali na avenida 25 de Julho, em frente à Florense, nós vemos que ali necessita de uma obra, que ela é simples, rápida e que não vá causar novos alagamentos e acidentes. Fiz filmagens até naquele local. Então no mais uma boa semana a todos, esperamos que o tempo colabore para que possamos assistir os desfiles da 13ª Fenavindima na sexta, né, próxima sexta-feira. Era isso, no mais uma boa semana a todos. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. O quinto inscrito Vereador Gilberto Miguel Malacarne. 
VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Obrigado, Senhor Presidente, obrigado a todos que ainda aqui nos, estão nos prestigiando com nossa sessão ordinária; quero também parabenizar meu Colega Valdomiro, tenha muitos anos felizes pela frente; da mesma forma a Jaque também, nossa servidora na imprensa; deixei de cumprimentar o Michel, deixei de cumprimentar o Michel aqui da Juventude Socialista do PDT, pessoas jovens, é muito difícil de ver a juventude na política e o Michel sabe fazê-lo com postura, porque a política está desacreditada, o Michel não vê dessa forma. Sei disso porque convivo com ele e percebo isso. Quero também aqui um assunto um pouco indigesto, mas tenho que me pronunciar, sexta-feira passada teve reunião da Amesne, Associação dos Municípios da Encosta Nordeste, em Nova Pádua, o assunto era aonde vai se instalar a Universidade Federal do Rio Grande do Sul aqui na serra e hoje, um bom tempo, a rádio Gaúcha, eu preciso me informar mais, mas a notícia era que todos, todos os municípios foram favoráveis a Garibaldi e não a Caxias. Então eu acho que isso merece um repúdio aqui desse Vereador, que tem feito indicação pra que o Prefeito pleiteasse Caxias, que nós, Caxias é melhor que Garibaldi, não é, Seu Elio, melhor que Veranópolis tudo, não que lá não serve. Estou falando pra nossos alunos. E parece que não aconteceu, se foi isso. E todos, conforme as declarações na rádio Gaúcha, e vou me informar mais, digo novamente, todos os presentes e os membros da associação, Garibaldi e não Caxias. Será que o Prefeito pensa assim? Será que é ele que vai fazer uma faculdade lá em Garibaldi, que vai se deslocar de carro pra lá? Porque as universidades são caras aqui em Caxias do Sul, tem várias, mas gratuita não. Então eu acho que Flores da Cunha não pode cometer esse erro. Repito, vou me informar sobre essa reunião. E se preciso for, será feito uma moção de repúdio ao nosso Executivo. Era isso, Senhor Presidente.  
VEREADOR MOACIR ASCARI: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Na verdade, quanto à, comentário do Vereador Malacarne sobre a instalação, já existia uma reunião antecipadamente, já agendada há muito tempo, esse assunto nem era pra estar em discussão aqui, na reunião da Amesne, né, e o Prefeito de Caxias se colocou contrário, eram dezessete votos pra Garibaldina, que é próximo ali da divisa com Bento, né, e aonde se foram dezessete a um, e Farroupilha também que seria no distrito da Forqueta, que seria no município de Farroupilha, Prefeito de Caxias estava defendendo. Já existe um local predeterminado, já foi feito um levantamento e análise. Então de que adianta discutir se já existia uma discussão que foi feita anteriormente, né, então é claro que não querem ir pra Caxias, mas Caxias está abrindo mão para que seja ali na, no desvio Rizzo ali, né, na Forqueta, logo adiante que vá a sentido a Mato Perso, nessa região ali. Quem sabe com isso fique próximo da gente e contemple a maioria dos municípios, né? É verdade que nós queremos é que seja em Flores da Cunha, mas podemos também ir contra todos outros municípios. Existem forças políticas também dos outros municípios. Certamente estaremos defendendo que venha, assim como o aeroporto regional, que era pra ser em tudo que era lugar e acabou sendo em lugar nenhum por enquanto. Então esperamos que essa universidade também não seja um ponto de disputa e o governo federal lave as mãos mais uma vez, né, para que a gente fique somente se digladiando e não vai pra lugar nenhum e assim não precisa investir nada. Então, tá, mas é importante nós salientarmos isso. Era isso.        
VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Obrigado, Seu Elio. Obrigado, Presidente. Só pra não deixar esfriar o comentário, forças políticas, existem forças políticas, é isso que esse Vereador vai dizer para um aluno, que existem forças políticas. Se são dezessete votos e se era um do seu Alceu, do Excelentíssimo de Caxias, seja no momento, mas do Prefeito de Caxias, podia ser dezesseis e dois aqui, aí eu vou dizer pra o aluno que, forças políticas... Nada adianta! Acho que não é uma postura adequada Colega Vereador. A postura adequada era pleitear pra que isso fosse aqui em Flores da cunha, como não, dificilmente ou não conseguisse, mas Caxias sim, Caxias sim! Se já existia que tinha oferta ali na Forqueta e o Prefeito que vem lutando e muitas e muitas reuniões e, inclusive foram feitas em Caxias, e Flores da Cunha devia estar solidário, esse é o entendimento. Será que eu estou errado? Obrigado, Presidente.

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, como o Líder oficial não está, o Vereador Alexandre Scortegagna, eu assumo como posição de Líder e passo a palavra ao Colega Vereador Jorge. 

VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, agradeço ao Colega Vereador Elio Caetano Salvador. E vou pra, só pra não ficar no bate-bate nessas colocações dos Colegas Vereadores, eu vou trazer presente a colocação do Governador José Ivo Sartori na abertura da Festa Nacional da Vindima: “Nós temos dois governos, tanto no Estado como na União. Um governo que é o governo dos gabinetes, do ar condicionado, das portas fechadas, da aguinha, do cafezinho. E outro governo que é o governo do chão, do barro, do pé na terra que precisa ser arada pra poder produzir”. Infelizmente a grande maioria das decisões acabam vindo distanciadas do anseio, da vontade e do desejo da comunidade. Obviamente que Caxias do Sul concentra um polo maior ao seu entorno, mas também é verdade que Caxias do Sul possui um grande número de instituições de nível superior que oferece a todo esse entorno, com um custo e através do sistema de financiamento do Governo, que não está pagando, que não está pagando, para que as pessoas possam efetivamente fazer as suas faculdades. Mas nós temos que brigar sim para que essa instituição venha para mais próximo possível de nós, como temos que brigar, Flores da Cunha, para que a Universidade de Caxias do Sul venha prestar outras disciplinas dentro do município porque se economiza o município em transporte escolar. Como temos que buscar uma parceria com a FSG, quem sabe com a escola Interativa no turno da noite, que se abram essas escolas, se abra o São José, se abra a Escola Tancredo de Almeida Neves, para que as universidades venham em parceria com o município e ofereçam aqui os cursos de maior procura e que sejam sustentáveis pela quantidade de alunos. E que nós não tenhamos que continuar pagando o transporte de ir e vir para que se desloquem até Caxias do Sul, afinal de contas, se a distância daqui até lá é próxima, de lá pra cá também é muito próxima e essas instituições tem que ter um interesse e um olhar para o município de Flores da Cunha. Também gostaria de colocar aqui nesta Casa que se iniciou, não sei se está concluso, talvez o Líder de Governo possa complementar, a limpeza do piscinão da comunidade do bairro aqui na entrada, São Pedro. Foi reivindicado nesta Casa, foi debatido, a comunidade esteve aqui, e a obra começou acontecer. Pelo menos o mato já desapareceu e já está bem encaminhado. Quem sabe agora venha a adequação da área com a praça solicitada pela própria comunidade. E, também, gostaria de dizer que nós estamos repassando 150 mil reais a mais à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Flores da Cunha, segundo a justificativa do projeto é conforme recursos e solicitação do Poder Legislativo Municipal, mas também temos que lembrar que os professores que eram cedidos pelo Município para trabalhar na Apae, este ano não serão mais cedidos. O Município não estará cedendo os professores e com esses 50 mil reais serão contratados os professores para substituir aqueles que eram do Município. Ou seja, nós não estamos aumentando a dotação, estamos fazendo um equilíbrio nas contas financeiras da instituição, que assim seja. Muito obrigado.

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Senhores Vereadores, pessoas que nos prestigiam. O Líder de Governo só fala sobre assuntos referente ao Governo. Então eles me proíbe de falar em outros assuntos que não for aquele que elogia ou as vez faz alguma crítica ao Governo. Vereador Malacarne, pro município de Flores da Cunha seria interessante que a universidade federal fosse instalada em Flores da Cunha ou Alfredo Chaves, pode ser por aí, né? É obvio! Eu ouvi uma entrevista do vereador, um colega de Caxias, indignado, o próprio governo municipal de Caxias do Sul ofereceu uma área, mas foi assim, ó, não pegue! Vereador estava indignado, Caxias do Sul pelo potencial das condições que tem, área territorial grande e tal, teria condições de ter uma disputa maior. E que a decisão tomada, segundo este vereador, pela associação dos municípios, não ouviu, e citou o município de Flores da Cunha, não ouviu, decidiram lá e foi, já estava determinado. Mas o Senhor maldosamente, muitas vezes coloca o Chefe do Executivo no meio, não sei por quê! Não sei por quê! Teu conterrâneo, um menino, um menino sério, certamente iria puxar pra mais perto. Diminui o custo, como diz o Vereador Jorge, nas passagens que o Município paga 100% hoje. É importante? É! Desde a criança até o universitário. Se avançou bastante, ótimo, beleza. Então eu tenho certeza que o Prefeito Lídio Scortegagna, se fosse ouvido, ia pleitear que fosse mais perto possível. Tem que ter umas razões bastante justas. Eu quero parabenizar o Vereador Miro, fugindo do assunto de Governo, pelo aniversário e a Jaque que estará também completando, também, mais um ano de vida nessa semana. Vereador Miro parece que é 61, né, Vereador Valdomiro? É jovem ainda, quarenta e poucos anos. E dizer que, como é importante também o relacionamento, Vereador Jorge, desta Casa com o Executivo, sai ganhando sempre a comunidade e a sociedade. Numa solicitação o Prefeito repassou o recurso, até encaminhou para esta Casa pra ser aprovado, né? Um recurso que também era da Casa e foi devolvido para a Apae, a pedido desta Casa, através do Senhor. Então o relacionamento, na verdade como sempre disse, ganha a comunidade como um todo, e isto está acontecendo nesta gestão, né? Com os poderes. Cada um tem o seu, as diferenciações, mas quando se pensa na comunidade se pensa desta forma e ganha com isso todo mundo. Muito obrigado, Presidente.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Passamos aos Informes da Presidência. Então, como todos os Vereadores, Vereador Valdomiro, gostaria então de parabenizar em nome da Casa, muito sucesso ao Senhor na vida pessoal e profissional. À nossa Secretária Jaque Isoton também, dia 28 fará aniversário, felicidades! Quero agradecer ao Vice-Presidente, Jorge Luis de Godoy, por ter representado a Casa na abertura da 13ª Fenavindima, que é um ato muito importante. É um ato de abertura e valorização do setor primário que merece dia após dia, porque muitos dos produtores rurais têm a sustentação financeira, o sustento dentro do setor primário. E que cada governo que passe, seja os que passaram, os que estão aqui, os que virão, sempre valorize o setor primário pra que não caia no esquecimento, isso é muito importante. Estivemos também representando a Casa na inauguração da Escola Interativa, me manifestei dizendo que o Poder Público fez a sua parte e a parte era abertura de acesso, um acesso à educação, que é muito importante. Enfim, eu acho que é isso aí.

Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 23 de fevereiro de 2015, às 20h02min. 

Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos

Presidente
Vereador Gilberto Miguel Malacarne
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